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PAGAMENTO ADIANTADO t rvumero a 1'aza o..... 1's. t
----------------------

ANNO rv

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qua lquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADlANTADO

REMEDIO
instantaneo, contra todas as PIPAS VAZIAS
DÔRES. Cura tosses, deflu- _// Limpas e caiadas pOL' dentro, vende-
xos, frbre intermito ....

·····
....

0 SR na tau.iar ia Diabo a Ouatro, rua da
te, indigestão, mal do. .

.>:,C _...' Cadeia n. 12; barris para ,cargueiro,:,
figa do, etc.

. G" ·········· vende-se muito em conta; quem corn

............� \\.�............... prar uma porção para v a reja r , quazl
-» ��.. que ganha cento por cento. Compra-se

....
/

..

�\
�.....•....................�.:, cabCeçLl'lr.a ddytil.'

e vende-se barris novos e uzados, porem
•

• .'\"
II" muito barat«, tanto uma cousa como

{��...···············C(lli�=�l.terl�a�rd:J����é;� outra·-BAO·ALlO·mpap·ODTU�JII!'UDEpropriedade,
/

cobras e insectos veneno- 'A n 111 UM
.' Em cous-q u encia ele seu dono preci-

a bons col onos, tanto nacionaes como"" sos, etc, etc., etc., etc.
z a r de affustar -se do cnmrner cio i por- A' VENDA

estrangeiros; e por preço modico, paga- motivo de saude , vende-se um pe-EM T(lDAS AS PHA RMACIASvel á vista. ou a prazo. queno negocio de seCC08 e molhados em

Pôde-se saber d a s muitas van ta- A[Bnte [era!: H, W, Pisou & C, uma das melhores l()calidi:ldeõ da cida-
gens que se encontram nessa neva e flo-: de e com uma boa freguezia já cous ti-
rescente calunia pelos prospectos jà ois- VINHO, VERMOUTH t u id a . Para informações, n'estu typ.
tr ibuidos: e FOI' pedir informações ás

seguintes pessoas, conhecedoras de lu- Legitimo italiano. recebido di r. cta-

gar, isto é: mente de Italia.
NO DESTERRO M�nt,eigas

O_; Srs. Virgilio Josá Vilella e Emí- azeite em latas
l io Bcecker, e o Sr. vico-consu l de Ita- m8S§8§, etc .• «te.

lia. Vende··se no armazom de

Os autographos que nos forem re-l

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agente nn viUa
do Tubarão o sr. José Fit�.
mino da Silva Leal.

o «(Jornal do Commer'ciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça. do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, taboleiro de Ma

iano Corrêa de Mello.

.

ANNUNCIOS ESPECIAES

COLONIA GRÃO-PARA�
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CAlHARINA
ESCRIPTüRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende·se lotes de terras, porLí tu

lo de

lU LAGUNA
O" Sr s. Alexandre Ma rschuer Hy a

rup e Marcolí no Monteiro Cabral.
Para mais informaçõe" dirijam-se

ao director da \.:olonia

C. M. S. LesUe.
ENDEREÇ') PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attendido�.

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

CAZA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
Completo s,)rtirnento de chocolate,

canella em pô. pimenta moida; vende

se a preços baratissimos na confeitaria
e refinaçao de

JOSÉ ALVES P. BASTOS
Agente nesta cidllde

õ EU.A. TRAJ'ANO 5
,

-<o

DENTISTA

LEOPOLDO DINIZ
26 LARGO DE PALACIO 26
Colloca dentes palos systemas em

chapas de ouro ou i'ulcanite,;,j pivot,
circulantes, etc.,gill'untindo por muitos
a unos seus trabalhos, que pr estão- se

perfeitamente ao embellezamento da
bocca, pela n a tu ru.l id ade e perfeição.
Tanto na col locação com.i nas ch u m ba-
gen3,o clieute não soffrerá a menor dôr. ,

O

Seu consu ltor io acha-se aberto á d ispo- RA'Uslçã� de seus clien�es 8- do respeitavel i,];A r lJf'llp -v

publico, todos os dias, das 7 da manhã llLJl}JjB 'iJJf1[JJBas 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
2

. VIJ /1IJ 11A!/JArrtDE TODOS. 4- EVA. .

.

jiY}JiYUjDO PE mUdou_
. liVC/PE s;!ara

AGUA INDIANA
Como .,/

oosmetico e tonico nã�, ../�//
tem rival. ,/���.//'
Um I)erfume 1'e- //���� ./U····/····/./. �'" ..

,/ m per-frescante pa-./ x�
'/f 'f .

'" ./ ��./ ume 1'e 1'1-
1'a dores de ./ /.,

.../��"' .../ gerante.
cabeca, /��./>

• "::,�"" .'

etc
.. ' ./� .....

'" Vende-se pOl' ata-

....
/

..�� cad(: em casa de H.
../� .....

/ W. Flson & C.a

/./ SANTA CATHARINA
Por muito menos do seu valor, ven-

O T d P IIda-se, no lugar denomipado Abrahão, on"lco a e edíst.ricto da cidade de S. José, II ma ex- .

cellenle chacaca, tendo 25 braças ,

de terras de frente e 300 de fundo�,pou
co mais ou m8'.lOS; possue a/mesma: ca-

feeiros, larangeiras e muitas outras 3?�R��V��AN�A
al'v,'res frutiferas, superior agua de
beber e de lavar. junto de casa; J. A. PORTilHO BASTOS
boa casa de vivenda com bons com- 5 RUA. TR.AJ'.A..l'-.J'O 5

modos.a qual tem 40 palmos de fr(mte. GRANDE BARATILHO

A pessoa que quizer compraI-a. pô,ie N'esta casa venele-se, de hojeo em ,:i-
en[(-)oder-,e: na capital, com José de ante, pelos seguintes preços, aS�UCal'

�liveira Bastos, e n<J Palhoça. com I refinado, a dinbrjiro á. vista:
BfH'tlardlno Manoe\Macharh. 1" qualldade.supenor...... 440

2a »» 400
3' » » 320
4a »» 300
Hd muitos outros gmlGfOS neste bem

mOlltad() estabelecimento. que se ven

clem a preços mUlt() modico,;.
5 RqA TRAJANO 5

ELIXIR MAGICO

JOÃO BONFANTE DEMARIA
PAPEIS PINTADOS

PARA FORRAR CAIAS
Um grande. variaclo e mod8fno sor

timento. por preços muito reduzidos;
em caza de Virgilio José Vilella.

LARGO DE PALACIO

VERDl�DEIRA PECHINCHA

AVISO AOS SAPATEIROS
Na casa de Luiz Molteni, vende·se

sóla superior a 7$, 7$500, 8$,8$500,

19$ e 9$500 o meio,:: dltlheiro á vista.

IS RUA DE JOAO PINTO 18

'ATTENÇÃO
O abaixo assiguarlo, com casa de pas

to á rua de João Pinto, n. 19, continua
a for-necer comida p a r a cuz as particu
lares, e tarnbern r eceh» pensionistas;
aceita e enCaI'I'ega-se de qualquer eu

commenrla, que lhe seja feita, relati
vamente á sua arte.

Firmino da Silva Vieira.

ATTENCÃO
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5

SALA DE BARBEIRO E CABELLT.fUEIRO
Venda-se e co nçer ta-se tro nças, as

sim como crespos-pretos, castanhos.
r u i vos e lo o ros.

COMPRA-PE CABELLO

João Mcohado, Coelho.

Ao RAMA1H�TE CATHARINEN��
24 RUA Do PRINCIPE 24

Chapéus para senhoras. a 12$, 18$ e

20$; ditos para meninas ii 5$. 6$ e 7$;
ditos par a homens à 5$,5$500. 6$ e 7$:
colletes para senhor-as, a 5$500, 6$, 7$
e 9$; fichús de seda, a 6$500; cap:iS de
cazerni ra d e CÔI' a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
24 RUA DO PRINCIPE 24

REFINACÃO DO LEmOS
A partir do hoje, venderá a dinhe iro

á vista:
Ass u.cur ele 1&-15killJs por .. 6$400
Dito »2&-15 kilos » •• 5$800
Dito » 3a-15 ki los » •• 4$600
Dito » 4&-'15 k il os )) .. 4$300
Em bar-ricas, a dinheiro de contado,

fa r -ss-ha 1$500 rs, de ,�es\:onto.
Desterro. I" dA Setembro de 1883.

João.do Prado Lemos &: C.
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

BANCO E. CO�IELLES & C.
ROMA

-DANARO BENE IMPIEGATO-
A rate mensili di;t 5,0 :.e 10 si pos

sono acquistare ie seguen n 4 obblrca
zioni di Ptasti ti a Premi delle dtta
Italiane, a u torizza ti con RR Decr-atí e

Dul iberaz io n i dei Consigli Municipal i e

Prnv incia l i.

CONFElTARIA E REFINA�ÃO

BARI, BARLETTA. MILANO 1866. VENEZ IA
Cor. le quaH si concorre a 12 annue

Esll'azioni e ciô ad una Estraz'ioni pel'
ogni mese. Ogni Pll1no si concorre a

25180 Premi e Rimbol'3i amm"ntanli
alia SOmmel di;t 1:178,000 (Um Milione
cento settantotto Mila Lire) pari a reis
541:880$000 aI cambio di 460 reis per
lira, danaro impiegato all'acquisto del
le snddette nbbligazioni é garantito ILl
Utl rirnborso assai superiori ai danar,)
sborsato, che dara uu guadagnll equi
valente ar! [ln anno illteres:se deI 5%
per circa 9 anni. Inoltre vi é [I)oltissi
ma spel'anza di vincere qualcunos dei
tanti premi, perche li" ca1colli fatE
Premi·sta mo in ri.izionei di uno sopra
ogni due obbligazioni Rlrletta e di l1fJ:l
sopra ogni tré obbligazioni Bari.

Le vinci te vengnno cOlnl1nicato com

telegl'amma o lettera. Per lo condiziOlli
e schiarimenti ri volgersi a

GIOVANNI BOMFANTE Dl�MARIA
Santa Caterina

4 RUA DO JOÃO PINTO 4

Elixir n1.agi .....
Cf) pal'a a lTIordedul'a de
cobras e 'repUs venenosos

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



� Jornal do CGDllDercio

�-����������������==�����,������
DENTISTA der em rel aqão ao alienado de que tra

ta em seu dito officio.
P. CAMINHA FILHO Ao delegado do Àra ra ng uá, autor-i-

CIRURGIÀO DENTISTA saudo em virtude do officio do EXIn Sr.
Dr. presidente, de hontem da tado, a

con tracta r a casa da propriedade de
Francisco Mar-tins Jacques, para servir
de cadêa e quartel do destacamento,
observundu S. Me. as instrucçÕ8s II res

pai lo contidas n'este officio.
DO SECRETARIO

Ao delegado de S Francisco, uccusa n
do, conforme determin., S. Ex. o Sr.
Dr. chefe, o seu officio de 18 do correu

te, e escl areceudo () que deve-�e men-
Vende-se uma hôa ll1u('iltLi de casa

c iorra r em iden t icas participações, ser
terrea, com um pequello q u iu tu l , Sita vindo-se ainda declarar,si fôr possival,ii rua da Tr iudaue, n.IO: é bô..l U''':COlll-la côr e outros caracteristicos cio indi
modação piira qll_alqul�r famill�; para viduo a que a l Iu de.
tr a ctar a r u a de .Jl!àu Piu to 11. 32.

__

Vend e '�;P:���!�," ing1"".1fresca" que acabam de chegar para o

armazem da rua da Figueira n. 55, por
atucad» e a varejo, a preços sem Com

peteucia; assim canja: ccb-las, a che

gar !lO proximo vapor, a t a mbern supe
rior peixe secco, como sejã»: bugres.tn i
raguia e de outras qualidades.

55 RUA DA FIGUEIRA 55

ELIXiR l�IAGICO
Para dór de cabeça

CRIOU LOS
Precisa-se comprar 3 cri

oulos, pretos, moços e sa

dios; informa-se n'esta ty
pographia.

HOTEL BRAZIL
Este es tabe lecimen to, que desde 10

de Julho do cnrrente ann o não cubra
ba rato=--de seus bilhares aos Irequ en
adores e hospedes do mesmo, continúa
nas mesmas condições.sem al ter-ação.
Desterro, 4 de Setembro de 1883.-

J. A. COUTINHO, gerente.

LOJA nA ANCORA VER�IELHA
DE

ERNESTO BAINHA
Este esta belecimento acaba de rece

ber da Côrte, pelos ul umos paq u eu-s,
um l ir.do e variado sor timento de f'azeu

das, como sejao: IAs
-

lavradas, lã e

seda, setine tas, chita" o que ha de bo

nito, escassezes de todu s as côres, carn
praias Iizas ou com barrustpech iuch a i).
e outras mui tas faundas das quaJs sena
10r)O"o dar completa explicaçãu. lllus
tle

o

freguezia, queirão visitar esta lnja
de fazendas para verem �s lindos pa
drões, as boas qualidades e finalmerde
os seus preços baratissimos !

BARBEIRIA DO CO�nIERCIO
O bonUo é Vêl� !

Quem go:;tar ele apreciar um perfei
to trabHlho de navalhas e thesouras
vã a Barbeiria do Commer'cio.
N. B.-Navalhas chegadaS lia pouco.

14 RUA DA CONSTITUIÇÃO 14

Para dysenteria

NOVA FABRICA A VAPOR
llE

CAFÉ mOlDO
Ilj_

ANTONIO DA SILVA MEDEIROS
Nesta fabrica se «ncon tra rà sempre

su per io:' ca fé mo ido, que s,:, venrl er á

a

640 ao ki lo, e meio 320 rs.

A qual idade do café '.-J a maneira, as·

se io e prornptidão com que é preparado,
ti bastn n t e para reccmmeu da r (l'l pu
bl ic» este uo vn -stabe l eciment o.

27 RUA DE JOÃO PINTO 27

ELIXIR, MAGICO
Para rheurnatismo e enfermidades

nevrálgicas
-----------------_.. -

Só vendo pôde-se acreditar
Vend,:!-se n o p i toresco ba i rro da Pr.i ia

de Fóru duas ex cel leu tes casas com

C0I111110<10 bastante para fumi l ia , bela

aguil, fundos para o mar; teud o um a

d'dla� uma casinha com q u a r tos J!rll

pr io- para ha nhos e par t. da praia;bem
com o I;.l freguezia da Trindade uma

ch a ca ru , com boa casa para v i vruda
em local sadio, agua da melhor que se

póde desejar e perto da morad ia
, pasto

para criar de 8 li 10 a n i ma es, e muito
terreno d evo lu to que se prest- a qual
quer plu n taçào . Quem pretender d iríja
se á sn a proprietaria-Maria de Aze
vedo.

Pela faculdade de medicina do Rio da Janeiro

De vo i tu de Sua viagem á Laguna,
ufferece seus serviços ao pesso \, lJlle
de lles q ue irão u t i l isa r-se.

HOTEL BRAZIL

N. B. -Parte no dia '28 do o.irr cu to

para o RIO Grande do Sul.
----_._-----------------,

E' APROVEITAR

ESPIRITO DE CLASSE
Par-a just uícar o p a rtiuo das classes-:

publicamos a seguinte irnpcrta n te n ..u-

«CENTRO DOS MAGISTRADOS

«O,; juizes de d r re i to da capital til)

Iuiper io tu.rdà rão um centro a que per
teuceráõ torlos os magistrados, com I)

fim do promover os interesses da classe
e intervir eru todas as questões q U(� pus
são affectar a iud epeuueucia du p .de r

judiciavio».

REPAR11IÇÃO DA POLICIA
---- ._------------

ATTENQÃO
Chegou para o s r mazetn da rua do

Pr i nci pe, n. 50: massas i ta l i a n as, pas
sas, vel l a s de composição de 4 e 6 em

ma$SOS, bacalháu , goiabada e outros

at'tigos, tudo muito fresco e barato.

ELIXIR mAGICO para nicadas de inse
ctos, escorpiões centopeias, borrachudos, etc,

SOBRADO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 20 de Setembro
Ao delegado da Laguna, pelo tele

grapho, cumm u n ica r.do qLle a foiça se

guio hoje para Imb.tuba no Jaymes
Perru, e fica a sua disposição.

Ao Sr. consu l da Grã-Bret au h a ,
a

gradecendo 'J valioso auxilio, que acaba
de prestar á. esta Repartição, rnuuda n
du dar passage II, gratuitamente, u()

Vapur Jaymes PeJ'ry, ii 7 praç IS do
exercito, que seguiralll hoje para Inlbi
tuba, em llillgellcia policial.
Ao Exm. �I'_ Dr_ presidente da prl'

vincia, n. 223, p"rticipOlndo a impor
tante coadju/ação, prestada á. esta che
fia. pelu Sr. c(J[Jsul da Grã-Bretallha, 1.10

qual,em officiJ da presente clata, agra
deceu se tão valielso auxilio.
Ae D:-. Joviuo Alltero de Cerqneira

Loja de alfaiate eronpas feitas M,ll�, accll�and() e ?gradecendo a com-

Tem Utn c'lmpleto sortimento ele C<l- mllt1lcação, constante de seu OfficlO-clr
i::imiras de côres da maior novidade, I t;ubr de 16 do mez passado, de haver

pannos e casemiras preta:" camisas de pre�tado juramente) ,e a.ssumido �l e.xer.linho, meias. cerou 1:,. 1 ..
' ,'. CICIO do cJrg" dt;) cllde de· pul.cla do

Apl'ompta qualquHr V.J." i,.,r medida hauhy.
, .

com toda a perfeição-Carlos Augusto Ao delegado oe S. Miguel, resprm-
Gruner. ,dendo ao seu officio de 18 do corrente

20 RUA DO PRINCIPE 20 mez, e LJ�Clal'ece(jdo Cillll') deve proce-

Aluga-se o �()brado da rua Aurea,
n. 1, com commudos para farnili.I,
quintal e portElO á rua do Espirita S;ln
to; para tl'ilt'lr, n() Largo do PaI ,cio'
rJ. 31. com o pr'lpl'ietario.

Dia 19
No xadrez do quartel da policia não

hOUV8 movimento.
RONDAS: Das 8 hor-as a; 12, rondou o

2° ,arg.�nto Manoel Vieira de Souza, e

das 12 a, lf da marlrllgi:ld.l,!l alferes
Hormenegi l.Io JO'8 dos PclSS()�.
A' cnrlê.i fo: ã 1 recolhidos: por or-dem

do D,·.juizmunicipd, o róo Pran c isco
Pereira cI(\� Su n tos, vindo remettido da
cidade de L;lgeo', e por ordem do dele
gudo de po lrc i a , a parda R .za, escrava.
a pudido de S'"U senhor. •

RO!\D.\: A I!uarcla foi ruud arla, ás 11 )�
horas, pelo alferes Joaquim OIympio
Cardozo da Costa.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 20

Do Rio de Janeiro e e:'c;da-paquete
nacional «Rio Pa rdr» , comm. 1° te
nente Ernesto do Prado Seixas; pas
sag.: Geraldo Pereira Gonçalves,
Alberto Peshuto, Augusto Peshato e

AIldró vVendhausen. Em transito 81.

Nomeação
Para O cargo de administrador da

meza de rendas de Joimille, diz-se
estar nomeado o cidadão Guilherme -

l'l

8ngelke'.
Uniformes

Em aviso do mini�te['io da guerra,
de 6 do corrente, foi approvaua a

proposta feita pelos commandantes
dos corpos de infantaria da gU.1roição
da côrte, para que os cordões de retroz
enca l'Oado, usad 06 actua Imente nas

bar'l'ctinas de 1· lIniforrne,sejall} sub
Stitllidlls pelos de canutilhos de ouro,
conforme o plano geral dos unifor-,1t

29' - Já. tl'GS horas! ... como o tempo
se passou rapiào! ... exclamou Rosa.

E momentos depois os dous amantes

levantarão-se, estreitarão-se em um

apertado abraço, e osculárão-se arden
temente.

.A.. ROSA DO ADRO - Gomo me custa ap'lrtar-me de ti,
Rosa!. .. - diZia o moço apertando eu

ire a� sua� as mãos lia Sua amante.

- A�sim e preciso, Fernalldinho ...
Tro�arão-se aluda Os ultimos adeuses,

e em qualltD Rosa se encaminhava pal'a
a sua habitação, Fernando saltál'a o

muro e poz",ra-se t'lmbem a caminho.

Mumentos dopois erguera-se por de
traz do muro que separava a bouça do

quintal de) H.o�a, uma outra sombra,
que parecia ter estado alll �lcculta, e

d irigio-se po rum \lU tro cam lllho con

trario aquelle que seguira Fernando.

FOLHETIM

MANOEL MARIA RODRIGUES

CAPITULO VIII

- Ah, Rosa, Rosa, oxala que a tua

complacencia p;na com elle não venha
um dia desfazei' as dour-adas esperan
ças do meu futuro... e,ssa tua ami
zade ...
- Que loucura, Fernandinllo! Pois

ainda crê que eu o deixaóstl a si ror
elIe ...
- Eu creio em tudo, Rosa, vós ou

tras as mulheres tendes o coração tão

demasiadamente sensível, q II e ...
- Nã'l diga Illais, Fernandiliho; juro

lhe pelo que ha de mais sélgrado ...
- Não jures, Rosa, o que eu quero

é ter ii cMteza de que nunca we dei
xara,:.
- Amo-u muito para que tal faça!
Gontinuou ainda a conversação por

m�ito tempo, até que tres baclal'idas

que soarão na torre da igreja vierão

pÔr-lhe termo.

IX

aspecto respeit::lvel A ao lilesmo tempo
attrahente.
Effectivarnente era elle a bondade e

a beneticencia person ificadas; não ha
via pubf<3 nem desvalido por aquellas
redeJudezas q ue não cunhecesse bem de

pertu os seus beneficios .

G raças aos ben s terrenos com q ue a

Providencia o dotara, padre Francisco

podia exercer com prodigalidade. os

santos impulsos da sua alma cantatlva,
porqui para tudo lhe davão de s1bra os

rendimentos dos seus muitos haVel'IJ';.
Em sua casa, pois. havia diariamente
mesa franca p!:\ra todos os engei tadl)S
da fortuna, que alli fô::;sell1 p.OCUraf
um pedaçJ de pãu e uma malga de

sopa para sacia rem a fome; e pelo ti la
adiante nunca pobre algum fôra 3lh

pedir uma esmola que lh'a não d.e:lsem,
nem procuraI' asylo por uma nOIte que
lhe não fÔ3se ministrado da melhor
vontade.

Depois, não erão só os necessitados
O p�dre Fr:1l1cisco da EncalnaçãJ era

que recebião os seus beneficios: o bom
um bom e santo humem. do padre exercia a caridade em toda a

Na epocha em que se passavão os sua ple[]itude, e para o attestar, la se

acontecimellto� que deixamos relata- via em um rotulo colloCJdo em um al

dos, tinha elle cerca de setenta 3!:nos. tar novo, na igreja, s"b a invocação da

Os cabellos nevados, o rosto sereno e Virgem, os seguintes dizeres: - « Fei
de uma exprassão franca e bondo"a e to a expensas do reverendo padl'e Fran
a cabeça ja um po�co vergada pelo cisco da Encarnação, insigne br.Jmfei

peso dos anDOS, tudo lsto lhe dava um tur cl'este templo»

l�'iílallll(!nle, () relogio da tone, uma

lampada dl"pl'ala dnaltal'doSacramen
to, o frontal rico do altar-mór, os me.

lIwres paramentos, tudo tinha sido da
ti i va do b 'ndoso pad re.
Ora todos estes beneficios. as virtu

des que () adorna vão, e sobretudo o

exemplo de uma vida sem fau..;tOJ, ti.
nha-Ihe gl'ange"do qua"i o epitheto de
santo entre o povo da aldêa. t

Nü() tinha elle pal'entB algum na \
sua companhia, e só con\,ivia com os

creados, que não erão p\lUCOS, em uma

grande C'lsa não muito disbnte da igre
p. No numero d'este era Antonio o seu

mais affeiçoado, em quem depositava
toda a confiança, e ao qual tratava com

mais defel'encia do que a nenhum dos
outro;:, tendo-Ih9 ate entregado a admi
nistracão tie sua casa.

Est� rapaz, que lho mer'ecia tanta

affeição, trouxera-o elle, da idade de
cinco ou sei:; annos, da Casa dos exposto3
do Porto, e tal �lmiza(le lhe ganhál'a,
que se dispuzera a dar-lhe uma educa
cão esmerada, tencion3ndo ale fazeI-o
�eguir uma carreira muito differente
d'aquella (lue viera a ter.

,,'
I

I
J
f
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mes, e bem assim para qne os pen
n achos usados pelos officiaes monta

dos fiquem sendo da mesma côr, mas

em fórma de coqueiro, fazen�o-se
extensiva esta modificação ao unifor
me de todos os officiaes de fileira.

ELIXIRMAGICO para di
arrhéa, mal do verão, cho
lera-morbus, etc.

ASSASSINATO
(Gazeta de Noticias)

Venancio Maria dos Passos Pereiru.
por tuguez, ssptuagenar-io, residia ha

alguns annos no quarto n. 11 da estala

gem da rua do Conde t!'Eu,n. 002, vi
vendo da caridade publica, visto qne
estava impossibi litado de obter. pelo
trabalho, os meio-s de suhsis tencia , por
se achar rheumatico e qu asi paralytico
de um lado.

Na mesma estalagem foi depois resi

dir, no quarto n. 12, Bernardino Ro

drigues de Amorim. braz i lei ro, de 32
annos, robusto, e cocheiro de um wa

gon de carregar carvão da companhia
do gaz.
A idade e o estado valetudinario de

Venancio, em vez de provocarem da

parte de Amorim sen t imen t os de res

peito e compaixão, davam logar a que
elle, sempre que tinha occa-ião, escar
necesse d' aquelle, que principiou a

odiai-o.
An te-hon tern , achava-se Venancio

ã porta da estalagem a lêr a Gazeta de
Noticias, quando a l l i entrou Amorim
montado em urna besta, passando quasi
rente a Venancio.
Este.inter r onpendo a leitura em que

SQ achava e reconhecendo Amor im. sn
co ler isou-se, e disse que iria queixar
se a o d.m» da est'l13gsm, visto que
n'esta tatnbern estavam morando bur
ros.

Amorim. sem parecer dar inportan
cia ao facto apeou-se e ant rou no quar
to em que residia, onde -foi j'lntar com

sua compa nhei ra.
.

Pouco depois, liuant!l) ia montar, pa
ra seguir para @ seu trabalho, Venan •.

cio, com algum custo e' tl!do tremulo.
dirigio-se a 811e S} disse:-fiqH saben
do que eu"apezar de velho e duente,não
temo a um valente e malcriadn como

você e se quizer experimentar acom-
panhe-me.

�

.

Amorim, em gargalhadas e a escar

necer de Venancio, acompanhou-o, di
zel.dc: «ora, quero ver o que vai fazer
este velho mort.o fazei'».
Venancio,ao chegar à porta do quar-

to, tirou detraz cl'esta uma faca de pon- aos espcctaculos mais cedo porque a inexoravel, suga á França quarenta
ta, e, quando Amorim julgava q.ue slle banda musical demora-se em compa- milhões no dia immediato á ultima
alli ia entrar, foi por elle inopiuadu-

recer, e mesmo porque a exma. .poli- desastrada campanha com a Prússia,mente a ccommet t ido. recebendo sobre"

coração um ferimento penetrante, que cia já ordenou que não désse começo e que quando sentou-se no throno per-
lhe produzia a morte qu asi inslantanea. aos trabalhos sem que o eXITi. sr. dr. seguio desapiedadamente a farnilia do
Venancio foi preso em flagrante de- presidente da provincia estivesse fire- conde de Chambord, ao ponto de man-

licto, lavrando li autoridade local I) sente I dar que lhe encarcerassem e vergas-
co�npetent: auto, que só terminou de· S. ex. provavelmente ignora que a tassem a mãi.
pOIS de meia-norte.

.' r. polici I t c I b '. d E' curioso, causa. bastante interes-O criminoso confessou o crime, dl- exma. reia SI iouvesse em Ia o

zendo, entretanto, não presumir Ilue o de fazer demorar o espectaculo-por se saber-se o que pretenderá fazer o

ferimento desse lugar à morte.

I
sua causa tão sómente I . conde de Pariz de tão oneroso legaclo.

O cadaver �e Am(�:im Iui tr,lilspor- E como si aquillo fosse missa Irá resignai-o aos pés dos seus paren-
tado para o Necrnterin, ond e hon�fJm o de fi.n.acio ... que o padre espera tes que, para não sahirem da França,
sr , dr. Thomaz Coelho procedeu a au- I' d d f '1' I h

. -,

hli '?
topsia, verificando que fôra atravessa- a cnega a a a�� prometteram su lnISSaO a repu ica:

f
.

1 d Internar-se-lia em Frohsdorf, como odo pela aca o ventt'lcu o esquer o,

Electro-marégrapho outro que já é morto, sentado á ja-Pertence á C; cozet.a. de Noti- nella, na esperança de que o Divino
cicie a seguinte communicação: Espirito-Santo, á laia de pomba, lhe

(O Sr. i· tenente Arthur Indio do traga, pendente do bico, os votos da
Brazil acaba de apresentar ao gover- adhesão da França?
no imperial o desenho e a memoria O que é incontestavel é que o her
descriptiva do apparelbo de sua in- deiro não conseguirá jámais harrno-
venção denominado Et.ectro-rno- .

I'
.

l'msar o programma po ItICO, as trat 1-

régrapho. çõcs, as aspirações, a historia dos seus
Deprehende-se do nome cio instru- ascendentes com as do conde de Cham

monto qual a sua applicação: será bordo
empregado para registrar, automati- A attenção publica não principioumente.as alturas das marés e por con- ainda de se entregar a este assumpto,seguinte tcrnar-se-ha de superior utili- um tanto exquisito; é bem prováveldade para a geodesia, a hydrographi- que ella tão cedo não se occupe de
ca e a hydraulica. tal; principalmente emquanto estiver
E' a primeira vez que tem appli- interessada, como está, em saber do

cação a electricidade aos instrumen- resultado da revolução que acaba de
tos de marés; e se G invento do illus- rebentar na Hespanha.irado e laborioso i· tenente Indio do X
Brazil, digno ajudante da repartição Foi mais uma arma essa que que-
hydrcgraphica, merecer a approvação breu-se desvantajosamente nas mãos
elos entendidos e do governo, mere- dos manarchico-clericaes, os quaes,cer-lhe-ha grande gloria e lhe gran- no momento presente, têm necessida
geará felicitações, para as quaes con- de de engrossar o canto-chão de bal
corremos da melhor vontade.» dões e ultrajes que entóão contra as

instituições, para se consolarem do
desastre que soffreram no ultimo es

crutinio para os Conselhos geraes.
Infelizes que foram! A pezar ele

todos os excessos, todas as artima
nhas, todos os pxforços empregados,
acabam de suffrer uma perda de 150
luga.res n'aquelles conselhos, que
correspondem ás assernbléas provin
ciaes do Brazil e constituem na Fran
ça o proposto para o ganho da bata
lha politica. E, para que a derrota
I hes fosse mais' amarga, a victa ria
republicana irrompeu prineipalmente
dos pontos do paiz om �ue a influ
encia reaccionaria se tem exercido até
hoje com mais efficacia e onde esta
vam habituados a obter o triumpho.

Decididamente, si não appellarem
para as armas, o:� srs. mOllarchico
clericaes se expõem a nunca mais
implantarem no poder as raizes theo
logieo-methaphicas dos sellS princi
pios e das suas fórmulas governamen
taes, já que pela força do suffragio
lhes é impossi veI qualq uel' ten ta ti va
de restauração. Elles mesmos são os

primeiros a estarem convencidos d'esta
verdade, tanto que alguns dos seus

orgãos e nomeadamen te a Croix,
depois da derrota soffrida e para es

conderem a derrota que esperam no

segundo escrutinio a ql1e se vae pro
ceder para completar o numero dos
membros, que ainda faltam nos con

s�lbos ge.raes, abriram campanha
VIOlenta e Implacavel contra o voto

popular, dizendo l;ue o voto popular
é a voz do povo e a voz do povo é
a vox diabol7:.

Perderam a cabeça!
X

O que é e o que será o resultado

AGUA INDIANA

ELIXIR MAG!CO
Para tosses

Cartas de Pariz
Ao JORNAL DO COl\'IMERCIO

O successo!' do T'oy; confórme di
zem os jornaes parizienses, para deter
minarem a monarchia por direito di
vino e mais qualidades da realeza ab
soluta, deixa por herdeiro da sna in
transigencia o conde de Pariz. E:::te
sr. conde é da familia Odéans, d'cssa
familia qlle) como uma pieuvre

Como remédio

COM1VI illRGIO
Desterro, 21 de Setembr'o.

Rendimentos fiscaes

Al,FANDEGA

34:216$732
1: 128$637
H5:345$369

CONSOLADO PROVINCIAL

Di,120

Renda geral. .

» especial. . . . .. . ..

De 1 r:. 19 .. , , ..

Dia 20 .

211$944
1$372

213$316
ENTRADAS NO DIA 20

Riu Pardo. vapor naci'lIlal, t,�ns. 500,
equipo 50, procedente do Rio de Ja
neiro e escala. Manifestl)n: 1 caixa
e 5 fardos de fazenclas. 2 caixas com

livros e 1 dita com ferIagens. COlbi

gnaçiio rle Carl Hcepeck & C.; 1 cai
xa de millrlezas e 1 ele amostras"l Er
nesto Va!:l & C.; 1 caixa com fazen
das e 1 Cf)m louça, a .João Mull'T; 1
caixa com materiaes par;1 chapéos, I
dita com fazenlias, 1 dita c()m madei
ra:;, 1 dito C'Jlll objectos prateado�, a

Henriq ue Lincle; 12 caixas com miu
dezels e 3 biHricas com zinco, a Mcel
lmann & FiIho;5 vols. com ferrag'ens,
a Al1 astacio S. de Souza. Manifestou
mais carga nacional e nacionalisada:

fum<l 34 I'olos, 28 caixas com lDel'ca-/ Jl1ovimento ele mercaâorias
do rins diversas, 50 caixas .de sabã?, Descarga para os armazens.. 39 VO]S.
1 bar,r�c�. �om, 1()�Ç�\,7 bal',l'ls com VI-I C()nferenc�a sobl'e-agua (ge-Ilho e 2 tal cios de cdnharnaço. Ih,ros RIO) _ 122 vols,

S. Lourenço, Vap0l' nacional, 50 tons., S,d1irão dos arIll3zens...... 22 vols.
equipo 12, procedente de S. Francls
co e escala. Manifestou: 219 sacco�

com assucar, 30 ditos com milho, 20
ditos com feijãO e 82 voIs.com diver
�as mercador ias.

SAHlDAS

Rio P;1,I'âo, vapor nacional, 500 tons.,
equipo 50. D85tino, M"ntevidéu e es

cala. Cond uzio 200 bal'ricas herva
matte, 119 barri� com melado. 86
saccos Clllll assucar, 50 ditos com ar

roz, 20 bal'rica� com assucar,2 sac- Em de,;carga sobrt� ;Igua, e carregando
CDS com café, 25 pipas de aguardeu- fariuba pal'il PerllambllCo, lugar bes-
te, 25 barris com dita e 2,000 c.lchos panhol Antonio Ventw"a.
d(� bananas. Em franquia Fara carga ,. de,c 1 rga, I'a-S. Low'enço, vapor nacional, 50 tons., por IJaclonal Rio Pw'r20.
equip, 18. De,tino, Laguna -Lastro. E f' d

. . .

; m I'anqulêl par'iI carga e eSCé\rga. va·M,a1,ta, hlatl' nae;onal, tons. 28, equlp. Piit' nacif)nal S. Low'ençn.2. Destdino, Barra-3Vbeiba. Oarga.: I8lVi-;itado l)orC'Ii!lnlntl desc�rga, brii:ruesaccos e xarque, iirns com vwa- _.f" �

1 b
.

l'
allema,) 111ane.

gre, cll'l'lCa com massas, tini)
t.:om bacalhall, 4 Cilixas de geoerO$ Em pel'manenci;\, lugar brasileiro 1°
diver:;os,6 vols_ da fumo,4 caixas de Janeil·o.
com sabão, 1 dita com vejas, 2 barri
cas com cimento, '2 caixas com fil
zendas, 1 fanl,) com dita, 36 panGI-
las (le ferro e 12 enchalhs. i

Companhia gymnastica
A Sul-americana deu ante-hontem

a sua quarta Iuncção, em que exhihio
alguns trabalhos variados, com a ne

cessaria sufficiencia para agradar.
O artista-director, sr. José Fernan

dez, faz da sua arte um sacerdócio:
affirma-o a maneira por que desem

penha sempre a parte mais difficil

que lhe cabe nos espectáculos: agili
dade) força) firmeza nos equilíbrios,
etc.-nada lhe falta para que seja ti
do na conta de um artista excellente.

Os difficultosos exerci cios que têm
o nome de JogoA Lco.r ios., foram
muito regularmente executados pela
familia Fernandez.

Quanto aos Quatro clowns ...
nem por isso! Entretanto, sabe-se que
é este um trabalho interessante, ca

paz de agradar muito sempre que é
tomado mais a eé=io,

Fizeram mesmo um negocio de
clowns ...

Nos diversos trabalhos que apre
sentaram-os artistas não foram mal.

O rr.esmo não se pode dizei' do
clown Pepino, que, além de não
satisfazer alguns pedidos do respei
tavez,-ostava muito frio, frio e in
di�esto... mesmo como um pepi
no!

Segundo verbalmente nos declarou
o director d'esta companhia-tem se

visto impossibilitado de dai' começo

183

NAVIOS NO PORTO

Pedio visita para descarga,brigue alle
mão Sil"ius.

Em desc I.r'ga sobre agrn, lug:lI' illg18z
Roh Inoos.

Em de�cHrgil s"bre aglla, lúa-al' ina-l(lz
William Geake.

t> <::>

VAP,IRRS ESPERADOS

Do Rio-Gcande-CaÜOU1". . . . . . .. hoje
De Motltevidéo e escala- Rio Ne-
gro e Cervantes, , .
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da luta em que n'este j�1staote se ba-I tanciasdr:.p�"ovi1ôcta etciçiao �sse�eque-I-construcção de estra?as e emanei- ELIXIR MAGICOtem os filhos da patna dos pro-
no sacrlfir:w elo povo caihurinenee. paçã. do elemento servil,

,

ruu.n.ci.a.rn.erct.oe não podemos
Conciliar este seu programrna p.1!'a Si tudo isto é verdade, como é qne

prever.
a assemblea de 1884 a 1885 com o

o Sr. Dr. Chaves quer e promette pre-
Dizem os telegrammas da sgencia seu procedimento na de 1882 a 1883?

parai' a revogação de impostos qne
Havas que ella chegou ao seu termino: Como, porque engenhoso systema elle mesmo não considera odiosos e

os correspondentes, porém, dos jor- financeiro, lia-de () sympathico Sr. i o vexatórios, nem injustos?
naes estrangeiros, porém, que habi- secretario da assemblóa de 1882 a Parece-nos que o Sr. D". Chaves

tam a capital do reino visinho.susten- 1883 conseguir dar mais vida, mais devia ter-se roupado ao sacrifici» de

tam que, apezar das prisões e dos Iu- incremento, mais prosperidade á uma retratação desnecessaria, porquo
zilarnentos de que está usando o gü- provincia, propondo a revogação de a sua eleição é inevitavcl, toda feita

Vemo de Affonso XII contra os sublc- impostos que concorrera para que fos- que votou pelos impostos.
vados,e muito embora alguns dos sub- sem creados e que não julga injustos Si o fizesse, teria-nos poupado e

levados tenham-se submeuido uns e e vexatorios sem crear novos? aos seus amigos o desgosto da leitu-

outros se refugiado nas fronteiras da Pela suppressão de algumas despe- ra de uma peça que s"'e não recom

França e Portugal, o vulcão revolu- zas e diminuição de outras? monda pela Iórrna nem pcl i estylo e

ciunario continúa de rugir incandes- Para isto seria preciso que o Sr. muito menos pela coherenciu.

ceute e formidável aos brados de vi- Dr. Chaves e os seus co-religionarios, D \ Br. 11.. Anu .

que CDm elle íórern á assernblea.sc fa-

ção ainda mais amigos dos succcsso

res do Sr. Theodoreto do que Iorão
delle e que não tivessem já pago hem
caro as suas irreflexões o fraquezas.

Como lia-de o Sr. Dr. Chaves, si

Para dor nas costas, nas espaduas.ete íór reeleito como é de esperar, embora
os novos impostos sejão ol.h.o.d.oe

por al.gc.ru: co rrio injustos
e vexatoT'7Jos, harmonisar o pro
cedimento que pretende ter-sobre
tudo em vista das circumstancias da

provincia, hoje peiores que as de en

tão, com o que tivera ?
Como ha-de operar o milagre de

supprimir fontes de rendas que creou

Foram hontem abatidas para con- para cobrir despezas que votou, sem

sumo da cidade: 6 rezes. desorganisar completamente as finan-
ças da provincia, sem achar-se em

diametral opposição comsigo mesmo?
Parece-me, ao menos é de simples

.-\. circular do dr. Chaves intuição, que os que votárão aquelles
A' obsequiosidade de um amigo.de- impostos para certos e determinados

vo a satisfação de haver lido o nume- fins, só poderão propor a sua revoga

ro da Verda>de de 8 do corrente ção em duas hypotheses:
mez, deveras digno de ser meditado i." No caso de já terem elles pre

po.r quantos se interessão pelas nossas enchido o fim para que forão votados.

coisas.
2." Quando novas fontes de receita

Desde a circular do Sr. Dr. Cha- tornarem-n'os desnecessal'ios. ANNUNCIOS
ves, dirigida ao eleitorado do 2· dis- Ora, ninguern dirá certamente que
tricto e OUartigo-O Sr. deputado Ely- os impostos votados pela ultima as- GA I�APA
seu e a circular liberal-até a gaze- semblea, para serem applicados na Vende-se na rua das Olarias, ga-
tilha recheada de artigos politicas, viação publica e na (':11:\111 ill'1Çrl::> do rapa, na chacara de Carlos Homann. P' d

I '1 1 d 'd
ara 10 izestão

nada ha que não mereça a nlais deti- e emento servI ten )�0 jd pro nZI o -���.�������������������V������

da attenção. fundo sufficiente para pagar-se os N-O
Tudo ahi desperta, attrahe a curie- juros do capital necessário á cons

sidade do leitor, quer ellc queira, trucção das estradas votadas e manda

quer. não.
das construir, e libertar-se siquer

A extrema simplicidade com que meia duzia de escravos.

um espirita lucido e grave, como o do Quanto á segunda hypothese, seria

distincto 10 seerelario da assembléa, conveniente que o Sr. Dr.' Chaves de

se apresenta ao corpo eleitoral do 2° cIarasse na sua circular, como parte
districto e a facilidade com que dei- do seu programma, quaes as novas

x.a escapaI' certas phl'ases, são real- fontes de renda com que pretende en

mente para pasmar. cher o vacuo que a 5uppressão d'a-

O Sr. Dr. Chaves eotenrle que ti elo queIles impostos ha de necessaria

seu dever' apresentw"-se cleante daquel mente deixar no orçamento, 011 se,
les que urna vez honrarão-no com os contrariamente ao que pensava hon
setts vÇitos, para pedir' o seu apoio. tem, entende hoje que se não deve
Si tem ou não elireito aos seus suf-· .

fragios, que ?"esponclão os seus ser'vi-
maIS votar Impostos para constrllcção

ços r�L� assernbltia cujos poderes estão a de estradas, e emancipação do elemen-

terminw". to servil.
, Seu pl"ograrl�ma resume-se nisto: ta- Logo, em uma e em outra hypo-
Zel" ioelo bem que pucle!' à pl"ovincia,
facilitanelo-lhe meios ele te?' rnais viela, these, não pode o sympathico Sr. 10

mais incremento, rnai, prospe}'iclade, e secretario da assembléa propôr a re

cllrno os novos impostos creados e vota- vogação dos impostos citados, porque
dus paI' elle têm sielo olhaelos por al- si u fim que teve em vista-votando
guns corno ocliosos e 'vexalm'ios. posto os-ainda não foi ubtido, embora J' uLo _

que não o sejão, corno evielentemente
dernonstl"ou em ar'tigo na mesma Ver- gue-os transitorius,creados para sere91 , HOJE ,dado, ?ror:w.ttepropôrnaproxima as- supprimidos em tempo oppor-
sernblea, Sl tor eleito, a sua revogação. tuno, parece-nos que, para os que • •

Promette-o-porque quando deM seu votárão os mesmos impostos, essa op- _

vo�o pa1'a q'Uepassassemesses�mpostos, portunidade ainda não chegou e que'G-ranele e V}Lrlo a-,e::]!='-l -r-:!unoç'�Ia"_o
fm consnlerando-ns t?'ansllorws, pru'a j ,',

.

':,.
_

' - _j_ <-AI .1.! (

serérn eZirninados em tempo opportuno e aquell� trans�LlfIedade e::,ta· suboldl- .!

porque, n'aqueUa occasião,as circ'UmS" nada a neceSSIdade da sua decretação: Preço e horas do c'ostum-e.

Para dór de dentes

RitAM 4 e &

va a Ffepublic -:r, / 'uii»:» a,

co rvecit.u.içô.o de 1869/ vi
va ZOI'"'riU'::L / vi7)a .sa,6ms
rcn l

AnUA INDIANA
Como cosrnetico e tonico

Que penur'ia!!
No intuito de augrnentar a matri

cula das escolas publicas primarias,
vão ser organisadas, segundo diz a

Ffegener>ação de hoje, commis
sões parocbiaes, para esmolar eu) fa
vor de alumnos pobres!!!

Que boa applicação terião dado aos

novos impostos) lançados ultimamente
sobre a lavoura e o commercio, que
se vêem obrigados a esmolar em favor
da instrucção ll!

Nomeião professores ineptos G que
rem alumnos ! Esbanja-se pul' um lado
e esmola-se pelo outro.

Pobre instrucção ... nas mãos d'es
tes Eustaquios! ...

ELIXIR MAGICO

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 20, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 765,0.
Thertnometros: minimo 19,1, ma

ximo 21,5.
Céo encoberto, vento S, intensida

de L

�)REClSA-SE alugar uma menina
� de 14 a 16 annos, branca ou de
cór; informa-se nesta typ.

UMA
PREPARllCÃO PHECIOSA

,\

Não h a hoje e !li dia quem não conhe

ça e aprecie as vantag,�[], do Vinho
Vivien do extracto de (igado de ba
calhau, O i l l ust re fncu ltu u vo francez,
preparando as doses de extracto do fi�
gado de b.rca í háu pOI' um uovo processo
para (J qual tem pri vi leg i», conseguia
dissim u lar o pessiu.o sabor dI) o l eo do
figado de buc.i lhàu , e o seu cheiro re

pugnante, de s:![·te que os enfermos e os

<':�[lvalescentes só seu tern o gosto de um

Vinho generoso e agradavel.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Um eleito?".

20 de Setembro.

AGlJ,A INDIANA
O ton ico da pelle

ELIXIR MAGICO

ARMAZEM
DE

RICARDO BARBOZA & C.
VENDE-SE )

2$500
2$000
1$000
4$000

�3$000
2$500

Vinil,) Virgem, o que 11a de superior, Fum,) desfiado, superior, kilo ..
em barris de 5° e 10°. . . . . . . »11

D
�, » ....

i to enga rl'a fado " $600�. .. .
'.

Café moido, da tern, kilo.,... $640
falhas portuguezas, milheiro ..

Fumo picado, .�uperior, kilo 2$500 Cigarros de palha » .....

lJ» » " 2$000, Di to- de papel, Zuavos, gl'ossos.
Fumo kilo 1$000 DiiOs»)I » fi 1I os ...

E outros muitos artigos concernentes a um
estabelecimento de seccos e molhados

LARGO DE PALACIO2 2

A' PRAÇA DO GENERAL OSORIO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




